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RESUMO 
A equoterapia é uma abordagem terapêutica que utiliza o cavalo como instrumento de 
estimulo e desenvolvimento físico, emocional, cognitivo e social de pessoas com 
necessidades específicas, contribuindo para a inclusão social e melhoria da qualidade de 
vida dos praticantes. O presente trabalho teve como objetivo relatar a experiência 
vivenciada no projeto “Equoterapia para o Desenvolvimento Social” realizado na Escola 
Fazenda do Instituto Federal Goiano Campus Campos Belos. O estudo caracterizou-se 
como um relato de experiência, com abordagem qualitativa dos atendimentos realizado 
entre novembro de 2024 e julho de 2025, incluindo casos de Transtorno do Espectro 
Autista e paralisia cerebral. A avaliação dos resultados foi considerando as observações 
feitas durante os atendimentos. Durante a execução do projeto, foram observadas 
melhorias relacionadas ao equilíbrio, coordenação motora, interação social, comunicação, 
atenção e participação nas atividades propostas. Além dos benefícios observados nos 
praticantes, o projeto evidenciou a importância da atuação da Zootecnia na equoterapia, 
especialmente nas atividades relacionadas ao manejo, bem-estar e acompanhamento dos 
equinos utilizados nas sessões terapêuticas. A participação dos estudantes contribuiu para 
a segurança dos atendimentos e das condições adequadas dos animais, além de 
proporcionar experiências práticas relacionadas ao trabalho em equipe, à inclusão social 
e à formação profissional. Dessa forma, conclui-se que a equoterapia apresentou 
contribuições positivas para o desenvolvimento e bem-estar dos praticantes, além de 
fortalecer a formação humanizada dos discentes e a integração entre instituição e 
comunidade. 
 
Palavras-chave: Animais; atendimentos; inclusão; terapêutico; zootecnia.  
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1.INTRODUÇÃO 

A equoterapia tem se destacado como uma importante pratica terapêutica que 

utiliza o equino para ajudar no desenvolvimento de pessoas com necessidades especiais, 

contribuindo para melhorias no equilíbrio, coordenação motora e fortalecimento 

muscular, além de estimular a atenção e a inclusão social. Reconhecida no Brasil pela Lei 

n° 13.830 e regulamentada na ANDE-BRASIL, essa abordagem integra profissionais das 

áreas da saúde, educação e equitação, utilizando o movimento tridimensional do cavalo 

como instrumento terapêutico capaz de promover estímulos motores, sensoriais, 

cognitivos e emocionais aos praticantes. 

Ao longo da história, a relação entre seres humanos e equinos ultrapassou os 

limites das atividades esportivas, de trabalho e transporte, passando a assumir também 

importante função terapêutica e social. Estudos demonstram que fatores anatômicos e 

comportamentais dos equinos favorecem sua utilização em práticas terapêuticas e 

reabilitadoras voltadas a indivíduos com diferentes exigências específicas (MACIEL, 

2016). Além dos benefícios direcionados aos praticantes, a equoterapia destaca-se pela 

interação interespecífica estabelecida entre ser humano e animal, promovendo vínculos 

afetivos e estímulos emocionais capazes de contribuir para o bem-estar físico e mental 

dos envolvidos.  

Nesse contexto, o cavalo deixa de exercer apenas função recreativa ou esportiva 

e passa a ocupar papel como agente terapêutico, tornando essencial aplicação de práticas 

adequadas de manejo, sanidade, treinamento e bem-estar animal. Dessa forma, a atuação 

do profissional da zootecnia torna-se fundamental dentro das equipes multiprofissionais 

de equoterapia, especialmente no acompanhamento das condições físicas, nutricionais e 

comportamentais dos equinos utilizados nas sessões terapêuticas.  

O zootecnista contribui diretamente para o manejo adequado dos animais, 

assegurando condições que favoreçam tanto o desempenho terapêutico quanto o bem-

estar animal, fatores essenciais para a segurança e eficiência das atividades 

desenvolvidas. Sua atuação envolve a seleção dos equinos, acompanhamento nutricional, 

o manejo sanitário, treinamentos dos animais que são utilizados nas práticas terapêuticas. 

Apesar da crescente valorização da equoterapia no Brasil, ainda são limitados os 

estudos que abordam a contribuição da zootecnia dentro dessa prática terapêutica. A 

maior parte das pesquisas concentra-se nos benefícios proporcionados aos praticantes, 

enquanto aspectos relacionados ao manejo dos equinos e à participação dos profissionais 

da Zootecnia permanecem pouco explorados na literatura científica.  Dessa forma, existe 
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uma lacuna científica relacionada à compreensão do papel da Zootecnia na qualidade dos 

atendimentos e nos cuidados dos equinos utilizados na equoterapia, aspecto que este 

trabalho busca evidenciar por meio deste relato de experiência. 

Além disso, muitos municípios do interior ainda enfrentam dificuldades 

relacionadas ao acesso a terapias complementares gratuitas e inclusivas, especialmente 

para famílias em situação de vulnerabilidade social. Nesse contexto, a equoterapia 

destaca-se como uma abordagem terapêutica e social, colaborando para o 

desenvolvimento físico, emocional e social dos praticantes, promovendo a inclusão, 

qualidade de vida e bem-estar.  Diante disso, torna-se relevante compreender a atuação 

da zootecnia e a importância do manejo adequado dos equinos nas atividades terapêuticas, 

bem como os impactos sociais promovidos por projetos voltados à comunidade.  

Neste contexto, o projeto “Equoterapia para desenvolvimento social” realizado no 

Instituto Federal Goiano Campus Campos Belos, surge como uma iniciativa extensionista 

voltada à inclusão social, desenvolvimento terapêutico dos praticantes e valorização do 

bem-estar animal. Envolvendo discentes do curso de Bacharelado em Zootecnia em 

atividades relacionadas ao manejo dos equinos, acompanhamento das sessões 

terapêuticas e interação direta com os praticantes, proporcionando experiências práticas 

e formação acadêmica interdisciplinar. 
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2. OBJETIVO GERAL 

Objetivou-se, com este projeto, relatar a experiência vivenciada na interação 

terapêutica entre humanos e animais, por meio da equoterapia, destacando os benefícios 

proporcionados aos praticantes e a participação dos profissionais da zootecnia para o 

manejo e o bem estar dos equinos utilizados nas atividades terapêuticas. 
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3. REFERENCIAL TEÓRICO 

3.1 Equoterapia: histórico e conceito 

A interação entre o ser humano e os equinos existe desde a antiguidade, período 

em que esses animais eram utilizados em guerras, serviços de tração e transportes. Ao 

longo dos anos, a utilização dos cavalos em atividades pesadas foi reduzida, passando a 

exerceram funções mais diversificadas, como participação em esportes, lazer e auxílio 

em práticas terapêuticas (Silveira et al., 2021). Nesse contexto, o uso dos cavalos como 

recurso terapêutico e de recuperação começou no período antes de Cristo, quando 

ajudavam no tratamento de insônia e na recuperação de soldados feridos durante guerras 

e batalhas (Oliveira, 2024).  

Atualmente, os cavalos são utilizados na reabilitação de indivíduos com 

deficiência, condições neurológicas e dificuldades de locomoção, fortalecendo a 

equoterapia como um método terapêutico interdisciplinar (Kaminski, 2021). Embora essa 

prática tenha sido regulamentada recentemente no Brasil, a equoterapia vem sendo objeto 

de estudos e pesquisas há vários anos, com especial atenção voltada para crianças e 

adolescentes (Matarazo, 2022). 

A equoterapia é uma abordagem terapêutica que utiliza os equinos como 

instrumento de desenvolvimento na vida dos praticantes. Proporcionando benefícios 

físicos e emocionais, contribuindo no desenvolvimento motor, estimulação psíquica, 

sensorial, socialização e fortalecimento de vínculos afetivos. Além disso, é especialmente 

indicada para pessoas que necessitam de atividades que melhorem o bem-estar, reduzam 

o estresse e regularizem o sono (Tessmann et al., 2021).  Assim, essa atividade contribui 

para aprimorar o equilíbrio, a postura e o fortalecimento muscular, ajudando a melhorar 

o controle de postura e de movimento, aumentando a autoconfiança e a autoestima, 

proporcionando uma melhor qualidade de vida (Santos, 2023). 

A equoterapia pode ser aplicada a diferentes públicos, especialmente indivíduos 

que apresentam alterações motoras, neurológicas, cognitivas e comportamentais, 

incluindo crianças com paralisia cerebral, transtorno do espectro autista (TEA), além de 

indivíduos com lesões medulares, déficits sensoriais, distúrbios de linguagem e 

aprendizagem, hiperatividade, síndromes neurológicas, acidente vascular cerebral e 

sequelas relacionadas ao sistema nervoso central (Silva et al., 2020). 

De acordo com a Lei nº 13.830/2019, diversos profissionais atuam na equoterapia, 

cada um com suas habilidades e conhecimentos específicos, composta por psicólogo, 
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fisioterapeuta, profissional de equitação, pedagogo, fonoaudiólogo, terapeuta 

ocupacional e professores de educação física e médicos (Brasil, 2019).  A fim de atender 

às necessidades específicas e potencialidades dos praticantes, a equoterapia é dividida em 

quatro fases. Sendo elas denominadas como hipoterapia, educação/reeducação, pré-

esportivo e prática esportiva paraequestre (Ande-Brasil, s.d). 

A etapa hipoterapia é direcionada aos indivíduos que não apresenta condições 

físicas ou cognitivas para permanecer sozinho sobre o cavalo. Nesse processo, necessita 

do acompanhamento constante de profissionais e auxiliares durante a atividade. Tendo, 

há a presença de um auxiliar-guia, responsável por conduzir o cavalo, e de auxiliares 

laterais, que oferecem segurança e estabilidade durante o atendimento.  No programa de 

Educação/Reeducação, o praticante já apresenta maior autonomia durante a montaria, 

conseguindo participar mais ativamente das atividades com o cavalo, realizando alguns 

comandos e até conduzir o cavalo em determinadas situações, necessitando de menor 

apoio da equipe. Já no pré-esportivo, as atividades são realizadas em grupo e estimulam 

a socialização, a autonomia e a confiança do praticante. Nessa os indivíduos possuem 

maior independência para conduzir o cavalo e podem participar de exercícios 

relacionados ao hipismo e de atividades com obstáculos em pista (Cerqueira; Costa, 

2019). 

3.2 O cavalo como agente terapêutico 

O cavalo desempenha papel fundamental nos atendimentos de equoterapia, sendo 

necessária uma seleção criteriosa dos animais para garantir segurança durante as sessões. 

Nesse processo, são avaliadas as características físicas, o comportamento, o 

temperamento e a capacidade de adaptação às atividades terapêuticas, verificando se o 

animal possui perfil adequado para a função. Os profissionais observam as reações diante 

de sons, movimentos e mudanças no ambiente, analisando se apresenta facilidade em se 

assustar ou se consegue permanecer calmo durante as atividades. A partir dessa avaliação, 

é possível identificar os animais aptos, aqueles que necessitam de treinamento e os que 

não são indicados para essa atividade (Majewski; Oliveira, 2021). 

Os equinos destinados à equoterapia passam por treinamentos específicos com o 

objetivo de reduzir situações de estresse durante os atendimentos (Vaz, 2020). Na 

avaliação dos animais, são analisados aspectos comportamentais, como a interação com 

o ambiente, o interesse por pessoas ou objetos desconhecidos, a facilidade em apresentar 

agitação diante de estímulos e as reações de medo associadas aos movimentos. Essas 



17 
 

características contribuem para a identificação dos animais mais aptos às atividades 

terapêuticas (Castro et al., 2019). 

Nesse contexto, o equino é considerado um importante agente terapêutico, uma 

vez que seu movimento tridimensional atua diretamente no desenvolvimento do 

praticante. Esse estímulo favorece melhorias no equilíbrio, na postura e na coordenação 

motora (Carvalho; Mata, 2026). Além dos benefícios físicos, o contato com o animal 

fortalece a interação social e contribui positivamente para os aspectos emocionais, 

promovendo sensações de segurança, confiança e bem-estar. 

Na equoterapia, o cavalo se destaca como o verdadeiro terapeuta, capaz de se 

mover de três maneiras: ao passo, ao trote e ao galope. O ritmo e o movimento 

proporcionar efeito calmante nos praticantes, contribuindo para a redução de 

comportamentos como automutilação, puxar os cabelos, sensibilidade sonora e 

hiperatividade (Souza; Duarte, 2026). Para isso, é fundamental que os cavalos sejam 

calmos, mansos e aceitem diferentes estímulos físicos, permitindo a realização das 

diversas posições utilizadas nas sessões terapêuticas. 

Através de seus movimentos tridimensionais, que são semelhantes a marcha 

humana, movimentos sequenciais e simultâneos em três eixos: vertical (para cima e para 

baixo), lateral (para um lado e outro) e longitudinal (para frente e para trás), estimulam 

reações no corpo do praticante, oferecendo estímulos sensoriais e motores que beneficiam 

diversos aspectos da saúde física, mental e social (Majewski; Oliveira, 2020). 

3.3 Atuação da zootecnia na equoterapia 

O zootecnista possui papel importante na criação e manejo de equinos, atuando 

em áreas como genética, nutrição, reprodução, bem-estar e saúde animal. Esses 

profissionais contribuem para a seleção dos animais, elaboração de dietas adequadas e 

práticas de manejo que garantam o desenvolvimento e desempenho dos cavalos (Oliveira, 

2024). Contribuindo também com pesquisas e desenvolvimento de técnicas que 

favorecem o avanço da equinocultura no Brasil (Amorim, 2023). 

Na literatura cientifica, destaque – se que o bem-estar dos equinos é fundamental 

para as atividades terapêuticas, pois estão ligadas às condições de alimentação, conforto, 

condição física e à expressão do comportamento natural do animal. A ausência desses 

cuidados pode comprometer tanto a qualidade de vida dos equinos quanto o 

desenvolvimento das práticas (Bonfim et al., 2024). Assim, a atuação do zootecnista 
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torna-se essencial para garantir que os princípios de bem-estar sejam atendidos de forma 

estruturada e baseada em evidências científicas.  

Na equipe multiprofissional da equoterapia, o zootecnista é o responsável pela 

avaliação do comportamento dos equinos, seleção dos animais adequados e por garantir 

o bem-estar durante as atividades terapêuticas, podendo também auxiliar como guia nas 

sessões (Oliveira, 2024). Sua atuação envolve o manejo, o treinamento e o 

acompanhamento das condições dos animais, assegurando condições adequadas para o 

desempenho das funções terapêuticas. Além de aspectos relacionados ao 

acompanhamento sanitário, prevenção de lesões e doenças, programas de vacinação, 

também fazem parte dos cuidados necessários aos equinos na terapia (Fantin, 2014).  

Além dos aspectos produtivos e de manejo, a atuação do zootecnista na 

equoterapia está diretamente relacionada à avaliação do comportamento  e aptidão dos 

equinos para as atividades terapêutico. A escolha adequada dos animais, considerando 

temperamento dócil e equilibrado, é um fator importante, pois influencia diretamente a 

segurança da terapia. Dessa maneira, o zootecnista contribui de forma significativa para 

a qualidade dos equinos utilizados na terapia, promovendo melhores condições de saúde, 

desempenho e bem-estar dos animais envolvidos (Santos, 2024). 

 Entretanto, ainda são necessários mais estudos sobre a atuação do zootecnista na 

equoterapia, principalmente devido a dificuldades encontradas na busca por trabalhos 

científicos que demonstrassem de forma mais detalhada a importância e o 

reconhecimento desse profissional nos centros terapêuticos (Oliveira,2024).  

3.4 Equoterapia como prática extensionista e de inclusão social 

Nos últimos anos, a discussão sobre inclusão social tem recebido maior atenção 

no Brasil, especialmente sobre atendimento de pessoas com deficiência nos diferentes 

espaços da sociedade. A inclusão social está relacionada à garantia de direitos e o 

envolvimento de todos os indivíduos na vida social, independentemente de suas 

condições físicas, sociais, econômicas ou culturais. Buscando garantir acesso a diferentes 

espaços e oportunidades, promovendo melhores condições de vida, maior autonomia nas 

atividades cotidianas na comunidade (Daxenberger et al.,2020).  

A equoterapia destaca se como uma prática terapêutica e social capaz de contribuir 

para a inclusão de pessoas com necessidades específicas, favorecendo não apenas o 

desenvolvimento físico e emocional dos praticantes, mas também sua interação social e 

participação em diferentes ambientes. A inclusão social proporcionada permite que sejam 
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valorizados por suas capacidades e potencialidades, e não apenas por suas limitações. 

Superando os desafios e o alcance de objetivos durante as sessões contribuem para a 

percepção de suas próprias habilidades (Araújo, 2023). 

Os estudos relacionados à equoterapia têm apresentado crescimento significativo 

em diversas instituições e centros especializados em todo o país. Esse avanço das 

pesquisas no Brasil envolve estudos clínicos, relatos de caso e revisões, que buscam 

analisar a eficácia da equoterapia no tratamento de diferentes condições, além de 

contribuir para o desenvolvimento de novas abordagens terapêuticas (Rocha et al., 2020). 

Com isso, as atividades desenvolvidas por meio das ações extensionistas 

possibilitam que os discentes a prática dos conhecimentos adquiridos durante a 

graduação, contribuindo para uma formação acadêmica mais humanizada e socialmente 

responsável. A participação em atividades relacionadas à equoterapia amplia a percepção 

dos estudantes sobre inclusão social, diversidade, empatia, responsabilidade e 

compromisso com a comunidade (Daxenberger et al.,2020). 

Essas iniciativas permitem que os estudantes interajam diretamente com a equipe 

multiprofissional, praticantes e familiares, ajudando a desenvolver habilidades práticas e 

comunicativas. A participação nas atividades terapêuticas possibilita ampliar a 

compreensão sobre o desenvolvimento da autonomia e a melhoria na condição de vida 

dos praticantes (Dias et al.,2019). 

 

 



20 
 

4. METODOLOGIA 

4.1 Caracterização do local e do projeto 

O projeto foi realizado no Centro Integrado de Equoterapia localizado na Escola 

Fazenda do Instituto Federal Goiano Campus Campos Belos (Figura 01), em parceria 

com o Rotary Club Nova Geração e a Prefeitura Municipal. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os atendimentos tiveram início em novembro de 2024, inicialmente com três 

praticantes e dois equinos aptos para as atividades terapêuticas (Figura 02). 

Posteriormente, foram realizados atendimentos com diferentes necessidades 

biopsicossociais, selecionados pelo Centro de Reabilitação João Rodrigues Beltrão. O 

processo de seleção envolvia triagem realizada por profissionais da fisioterapia e 

psicologia, além de entrevista conduzida pelo coordenador administrativo juntamente 

com os pais ou responsáveis, considerando as condições médicas, necessidades 

individuais e a capacidade de participação nas sessões. 

 

Figura 01: Centro de Equoterapia na Escola Fazenda do IF 
Goiano. 

Fonte: Instagram (@equoterapia.camposbelos), 2023. 
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4.2 Equipe multiprofissional 

A equipe multiprofissional envolvida (Figura 03) foi composta por profissionais 

capacitados pela ANDE-BRASIL (Associação Nacional de Equoterapia), incluindo 

fisioterapeuta e psicólogo, responsáveis pelo planejamento e execução das atividades 

conforme a necessidade de cada praticante. O equitador, atuando no manejo, cuidados 

sanitários e treinamentos dos equinos.  

A equipe administrativa e de manejo incluiu professores das áreas de 

Administração e Zootecnia, além de estudantes dos cursos de Bacharelado em 

Administração e Zootecnia, que auxiliaram nas atividades desenvolvidas no projeto, na 

organização das demandas administrativas, no acompanhamento da frequência dos 

praticantes e no agendamento dos atendimentos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 03: Equipe do centro de equoterapia. 

Fonte: Arquivo Pessoal (2024). 

Fonte: Arquivo Pessoal (2024) 

Figura 02: Primeiro atendimento no Centro. 



22 
 

4.3 Preparação dos equinos e capacitação da equipe 

Antes das sessões, era realizada a preparação dos equinos, garantindo que os 

mesmos estivessem limpos, escovados e selados. Também eram observadas as condições 

físicas e comportamentais dos animais, assegurando o bem-estar animal durante os 

atendimentos.  

Os discentes participaram de capacitações voltadas à atuação na equoterapia, por 

meio de estágios, cursos, palestras e orientações realizadas pelo equitador e pela equipe 

multiprofissional. Os treinamentos abordaram conhecimentos relacionados à prática da 

equoterapia, manejo dos equinos, segurança durante os atendimentos e funções 

desempenhadas pela equipe nas sessões (Figura 04). Também foram realizadas atividades 

práticas e simulações de atendimentos com os equinos do campus, proporcionando aos 

estudantes maior contato com os animais, desenvolvimento das habilidades necessárias e 

mais segurança para atuar durante os atendimentos. 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4.4 Desenvolvimento das atividades terapêuticas 

Durante as sessões de equoterapia, os estudantes atuavam como guias dos equinos 

(Figura 05), conduzindo os animais conforme as orientações da equipe multiprofissional. 

Permaneciam atentos aos movimentos, comportamento e ritmo do cavalo, contribuindo 

para a segurança dos praticantes e o desenvolvimento adequado das práticas terapêuticas. 

 

Figura 04: Capacitação prática em equoterapia. 

Fonte: Arquivo Pessoal (2025). 
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Os mesmos desempenhavam a função de auxiliar lateral, posicionando-se ao lado 

do praticante durante os atendimentos (Figura 06). Essa atividade envolvia, oferecer 

suporte físico, auxiliar na postura adequada, apoiar durante o processo de aproximação 

do cavalo e incentivar a participação ativa dos praticantes nas atividades propostas. Além 

disso, estavam aptos a direcionar os exercícios proposto para cada criança e a monitorar 

suas reações, como papel de mediador, sempre sob orientações dos profissionais 

envolvidos (Figura 07) . Além das atividades práticas durante as sessões, colaboravam 

com a organização do ambiente, preparação dos materiais utilizados, auxílio à equipe 

multiprofissional, na observação dos praticantes e acompanhamento das atividades 

desenvolvidas durante os atendimentos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 05: Discentes atuando na função de guia. 

Fonte: Arquivo Pessoal (2025). 

Figura 06: Auxiliar lateral da sessão. 

Fonte: Arquivo Pessoal (2025). 
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As atividades terapêuticas deste projeto foram desenvolvidas com início dos 

atendimentos em novembro de 2024 e encerramento em julho de 2025, totalizando 28 

atendimentos. As sessões aconteciam uma vez por semana, com a duração média de 40 

minutos (Figura 08). O público atendido foi composto por seis praticantes, com diferentes 

perfis e envolvendo limitações cognitivas, comportamentais e sensoriais, incluindo casos 

de Transtorno do Espectro Autista (TEA) e paralisia cerebral, com faixa etária entre 03 a 

17 anos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 07: Mediando os exercícios proposto. 

Fonte: Arquivo Pessoal (2025). 

Figura 08: Atendimentos com a praticante. 

Fonte: Arquivo Pessoal (2024). 
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4.5 Registro e avaliação das atividades 

Dessa forma, eram elaborados planos terapêuticos individualizados para cada 

praticante, considerando suas condições clínicas e necessidades específicas (Figura 09). 

Essas propostas ajudavam a definir o cavalo mais adequado para cada caso, a organização 

da equipe responsável e a frequência de participação de cada praticante. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Ao final de cada atendimento, o mediador registrava um breve relatório com as 

atividades realizadas, os principais pontos positivos observados e os aspectos que 

precisavam de ajustes nas próximas sessões (Figura 10). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 09: Planejamento terapêutico. 

Fonte: Drive do centro de equoterapia (2024). 

Figura 10: Registros dos relatórios. 

Fonte: Drive do centro de equoterapia (2025). 
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A avaliação dos resultados obtidos ao longo do projeto foi realizada de forma 

qualitativa, considerando as observações feitas durante os atendimentos e os relatos dos 

pais e responsáveis acerca da evolução dos praticantes. Foram analisados aspectos 

relacionados à participação nas atividades, interação social, comportamento, equilíbrio, 

coordenação motora e atenção durante as sessões de equoterapia. Os feedbacks fornecidos 

pelos familiares contribuíram para o acompanhamento da evolução dos praticantes 

também fora do ambiente terapêutico, permitindo identificar mudanças percebidas no 

cotidiano e no comportamento dos participantes ao longo do projeto (Figura 11). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4.6 Divulgação das ações extensionistas 

As atividades desenvolvidas e os resultados observados durante a execução do 

projeto também eram divulgados nas redes sociais do Centro Integrado de Equoterapia 

de Campos Belos, contribuindo para ampliar a divulgação das ações realizadas e o 

conhecimento da comunidade sobre a equoterapia e seus benefícios. 

Durante a escrita desse trabalho, foi utilizada a ferramenta de Inteligência 

Artificial ChatGPT (OpenAI) como apoio para correção ortográfica, gramatical e 

melhoria da clareza do texto, além de sugestões de formatação, em conformidade com o 

art. 9º, inciso I, alíneas c e d, da Portaria CNPq nº 2.664/2026 (OpenAI, 2026). 

 

Figura 11: Interação do praticante com equino. 

Fonte: Arquivo pessoal (2025). 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Durante os atendimentos de equoterapia, foram observadas evoluções 

significativas nos aspectos motores, emocionais e sociais dos praticantes atendidos pelo 

projeto. Inicialmente, alguns praticantes apresentavam dificuldades para manter a postura 

adequada sobre o cavalo, demonstrando insegurança e instabilidade corporal. Ao longo 

das sessões, passaram a se posicionar de maneira mais firme e equilibrada durante os 

exercícios propostos.  

Praticante l, apresentava-se não verbal, com baixa coordenação motora e 

limitações funcionais. Inicialmente, mostrava dificuldade para manter o equilíbrio, 

ausência de estabilidade postural durante a montaria, necessitando de apoio constante 

para se manter sobre o cavalo, não permanência em posição ortostática sem ajuda e não 

caminhava de forma independente. Demonstrava baixa interação social, reduzida 

tolerância ao toque físico, comportamento agitado e resistência na realização de 

atividades cotidianas, tanto no ambiente terapêutico quanto em casa (Figura 12).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Com os avanços das sessões, observou se uma evolução na autonomia motora, 

passando a se locomover sozinho, melhoria no controle de equilíbrio e postura, 

executavas atividades sugeridas, como segurar objetos, maior aceitação do contato físico 

e participação mais ativa no decorrer do atendimento por meio de gestos e interações não 

verbais. 

No praticante 2, foram analisadas mudanças comportamentais e emocionais.  O 

mesmo apresentava timidez e resistência ao contato com os equinos dificuldade para 

manter o foco nas atividades, se distraindo com facilidade. Durante os atendimentos, eram 

Figura 12: Praticante em atendimento. 

Fonte: Arquivo pessoal (2025). 
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realizados exercícios voltados para a estimular a atenção e a interação, como exercícios 

simples e conversas guiadas sobre a rotina diária, incluindo perguntas sobre a escola, com 

o objetivo de incentivar a comunicação, reduzir a timidez e melhorar o envolvimento nas 

propostas terapêuticas (Figura 13).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Diante do relato materno deste praticante, apresentou evolução após o início da 

equoterapia, principalmente na coordenação motora e no contato visual, que antes eram 

mais difíceis. Também houve melhora na socialização, passando a interagir com mais 

facilidade com outras crianças, participando de brincadeiras em grupo e demonstrando 

menor isolamento na escola.  Foi observado avanços na concentração e comunicação, 

com mais participação nas atividades e melhor contato com pessoas ao redor. A mãe 

destacou ainda redução da repetição de palavras ou frases de outras pessoas e melhoria 

no comportamento geral e tornando-se mais comunicativo. Com as terapias, o hiperfoco 

do praticante em animais e desenhos permaneceu presente, sendo de grande interesse para 

ele. De acordo com os familiares ele demonstra satisfação em participar da equoterapia, 

indo para as sessões com entusiasmo e retornando para casa mais alegre e motivado.  

Praticante 3 apresentava-se bastante participativo, com boa disposição para as 

atividades e certo nível de autonomia. No entanto, demonstrava dificuldade em manter a 

atenção durante as propostas, com facilidade para se distrair, além de apresentar falhas na 

memória de informações relacionadas ao dia a dia. Também havia limitações na 

comunicação verbal, com dificuldade na articulação de algumas palavras. Quanto ao 

controle postural, apresentava instabilidade de equilíbrio e postura durante as atividades, 

Fonte: Arquivo pessoal (2025). 

Figura 13: Praticante durante a sessão. 
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sendo necessário orientá-lo frequentemente para se ajustar e manter alinhamento corporal 

e realizando as atividades propostas com boa aceitação (Figura 14). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Diante do feedback da família, o praticante apresentou evolução no início do 

acompanhamento, especialmente no equilíbrio, atenção, socialização e coordenação 

motora. A mãe relata que, nesse período, foi possível perceber mudanças positivas no 

comportamento e maior participação nas atividades propostas. Entretanto, são observadas 

oscilações no desempenho. Apesar disso, a equoterapia é considerada essencial na rotina 

dele. Segundo o relato familiar, ele demonstra grande entusiasmo pelas sessões, 

aguardando com expectativa os dias de atendimento e participando com motivação. A 

família reforça a importância da continuidade do acompanhamento para favorecer sua 

evolução, sendo sua progressão percebida, mesmo que com variações ao longo do 

processo. 

A participação dos discentes do curso de Bacharelado em Zootecnia também 

representou importante contribuição para a formação acadêmica e profissional dos 

envolvidos. A vivência prática proporcionou maior conhecimento sobre a equoterapia, 

permitindo o desenvolvimento de empatia, responsabilidade, trabalho em equipe e uma 

visão mais inclusiva e humanizada em relação às pessoas com necessidades específicas. 

Além disso, a atuação dos estudantes no manejo e acompanhamento dos equinos 

reforçou a importância da zootecnia dentro das equipes multiprofissionais de equoterapia, 

especialmente no que se refere ao bem-estar animal, manejo adequado e segurança 

durante os atendimentos terapêuticos. 

 

Fonte: Arquivo pessoal (2025). 
 

Figura 14: Praticante realizando o exercício proposto. 



30 
 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A execução do projeto possibilitou observar a importância da equoterapia como 

prática terapêutica e social, contribuindo para o desenvolvimento motor, emocional, 

comportamental e social dos praticantes atendidos. Os resultados observados ao longo 

das sessões, mostraram como que a pratica terapêutica contribuiu para o desenvolvimento 

da interação social, da atenção e da coordenação motora. 

Além dos benefícios proporcionados aos praticantes, o projeto também contribuiu 

significativamente para a formação acadêmica e profissional dos discentes envolvidos. A 

participação nas atividades possibilitou o desenvolvimento de habilidades relacionadas 

ao trabalho em equipe, à responsabilidade, à empatia, à inclusão social e à interação com 

a comunidade, proporcionando uma formação mais humanizada e ampliando a 

compreensão dos estudantes acerca das necessidades de pessoas com condições 

específicas. 

A atuação dos estudantes e profissionais da zootecnia também evidenciou a 

importância desse profissional nas equipes multiprofissionais de equoterapia, 

especialmente nas atividades relacionadas ao manejo, à condução e ao acompanhamento 

dos equinos utilizados durante os atendimentos. Além de contribuir para o bem-estar 

animal, o zootecnista auxilia na seleção de animais com características adequadas para a 

prática terapêutica, contribuindo para a segurança das sessões e o desenvolvimento das 

atividades terapêuticas.  

Diante disso, destaca-se a importância da realização de novos estudos sobre a 

atuação da Zootecnia na equoterapia, contribuindo para ampliar o conhecimento 

científico na área e fortalecer o reconhecimento desse profissional nos centros 

equoterapêuticos. Também se faz necessária a formação e capacitação de mais 

profissionais, possibilitando a expansão dos atendimentos e o acesso de um número maior 

de praticantes aos benefícios da equoterapia. 

Dessa forma, o projeto demonstrou relevância tanto para os praticantes e seus 

familiares quanto para a formação dos discentes e para a comunidade em geral, 

fortalecendo a equoterapia como uma abordagem terapêutica complementar capaz de 

promover inclusão social, qualidade de vida e bem-estar. Além disso, evidenciou a 

necessidade de continuidade e ampliação de ações extensionistas voltadas à equoterapia, 

favorecendo o acesso da população a práticas terapêuticas inclusivas e interdisciplinares. 
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